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Introdução 
A alimentação é um fator indispensável ao crescimento e 
desenvolvimento adequado1. Hábitos alimentares 
saudáveis iniciados na infância trazem benefícios 
imediatos e futuros à saúde2. No entanto, tem-se 
observado um maior consumo de alimentos e bebidas 
ultraprocessadas, na dieta das crianças brasileiras,  com 
destaque para os refrigerantes3. Este trabalho visou 
identificar a idade de introdução de refrigerantes na dieta 
de crianças matriculadas em creches públicas, suas 
condições socioeconômicas. Também foi avaliada a 
composição nutricional dessas bebidas comparando-as 
com a composição referente ao suco de fruta natural. 

Resultados e Discussão 
Metodologia: Estudo transversal, com abordagem 
descritiva, desenvolvido nas cinco creches públicas 
municipais, do VII Distrito Sanitário de Saúde de Maceió-
AL. A população estudada foi caracterizada a partir da 
obtenção de frequências das variáveis, sexo, idade das 
crianças, escolaridade materna e a renda familiar mensal. 
Para analisar o consumo de refrigerantes, foram obtidas 
as frequências simples do consumo desta bebida, segundo 
a idade na qual as crianças introduziram refrigerantes. Foi 
feita uma análise centesimal comparativa entre os valores 
nutricionais do suco natural da fruta e refrigerantes. 
 Resultados:Cerca de 80% das crianças possuíam idade 
igual ou superior a 3 anos, e 53,7% eram do sexo 
masculino. Aproximadamente 40% das mães possuíam 9 
anos ou mais de estudos e 58,6% entre 1 e 2 salários 
mínimos. Foi observado que 93,8% das crianças 
consumiram refrigerantes antes dos 5 anos de vida, onde 
40,6% a consumiram pela primeira vez entre 1 e 2 anos de 
idade (tabela 1). Os refrigerantes apresentam valores 
superiores ao do suco natural de fruta em relação ao valor 
energético, açúcar e sódio segundo a TACO4. O suco 
natural contém alto teor de vitamina C, quando comparado 
ao teor equivalente à composição nutricional dos 
refrigerantes. Discussão: Houve introdução precoce de 
refrigerantes na dieta as crianças. Tal fato pode estar 
ligado a vários fatores, como a baixa escolaridade materna 
e renda, como também ao trabalho midiático das 
publicidades infantis5, fatores não analisados aqui. Com o 
intuito de melhorar a alimentação das crianças no Brasil, o 
Ministério da Saúde publicou os dez passos do Guia 
Alimentar para População Brasileira e o guia para crianças 
até 2 anos. Segundo o guia, os alimentos 
ultraprocessados, no tocante os refrigerantes, são 
alimentos nutricionalmente desbalanceados e por conta de 
sua formulação, tendem a ser consumidos em excesso e a 
substituir alimentos in natura ou minimamente 
processados6. 

 
Tabela 1: Frequência de consumo de refrigerantes na 
dieta das crianças, segundo idade. Maceió-AL, 2014. 
Idade 
(em anos) 

 
N 

Crianças que consumiram refrigerantes 
% 

< 1 
1 a < 2 
2 a < 3 
3 a < 4 

33 
136 
114 
43 

9,9  
40,6  
34,0 
12,8  

≥ 4 9 2,7 

Total 335* 100 

* Número inferior a 357 devido ao fato de o consumo foi de 335 crianças, sendo que 16 não consumiram, 2 não 

informou e 6 não sabem. 

Figura 1. Comparação do valor energético, açúcar e sódio e 
vitamina C, na composição centesimal do suco de fruta natural 
com refrigerantes. Maceió (AL), 2014. 

 
*Suco natural de laranja.** Refrigerante refere-se as três marcas mais consumidas. 

 

Conclusões 
A introdução de refrigerantes na dieta de crianças foi 
precoce, acontecendo antes dos 5 anos de vida. 
Comparados ao suco de fruta natural, tal bebida possui 
composição nutricional inferior em vitamina c e excesso de 
sódio, além de alto valor energético. Faz-se necessário a 
criação de medidas que promovam a educação alimentar 
e nutricional com o intuito de formação e manutenção de 
hábitos alimentares saudáveis, garantindo crescimento e 
desenvolvimento adequados para as crianças. 
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